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Assembleia salarial
exige a sua presença

O grande vilão das nossas 
péssimas condições de vida 
e trabalho é o empresário, 
mas também temos nossa 
parcela de culpa

P r e d i a l E n q u e t e

Responda na 
assembleia

6 - março
5ª-feira
18 horas

Sede Santos
Rua Júlio Conceição, 102, Vila Mathias

Participe da assembleia de 6 de março, leve 
pelo menos dois companheiros com você e apre-
sente respostas para estas e outras perguntas da 
diretoria do sindicato. 
 A empresa onde você trabalha paga a ‘plr’?
 Ela fornece plano de saúde?
 Nas demissões, ela paga a média salarial 
      das tarefas, aviso prévio e 13º salário?
 A empresa tem grade salarial?
 E cipa?
 Ela expõe cópia da ata da cipa no mural?
 Fornece refeição no local de trabalho?
 A empresa paga vale-refeição?

Se as condições de vida e trabalho dos 
empregados na construção civil não são boas, 
muito se deve ao desprezo do pessoal com as 
lutas do sindicato, que não são poucas.

Ninguém pode dizer que a diretoria do Sin-
tracomos descuida das campanhas por melhores 
salários, por segurança no trabalho e por tudo 
que tem a ver com os operários do setor.

A imprensa vive noticiando nossas ativi-
dades, greves, paralisações, protestos e lutas 

gerais, principalmente nas empreiteiras do 
polo industrial de Cubatão e demais cidades 
da Baixada Santista.

Por que, então, os companheiros do setor pre-
dial são ausentes? O que os leva a se afastar do 
sindicato? Talvez a resposta esteja na proximidade 
física com os patrões e seus representantes.

O número de trabalhadores em cada obra 
é bem menor que o de operários nas emprei-
teiras industriais. Pode ser que isso os faça se 

sentirem debilitados, desorganizados, desam-
parados e intimidados.

Isso precisa mudar. A fraqueza individual 
pode se transformar em força coletiva. Todos 
juntos, de todas as empresas, podemos tornar 
poderosas as nossas lutas.

A assembleia definirá as reivindicações da 
data-base de maio e precisa contar com a sua 
presença, dos seus colegas de trabalho e do 
maior número possível de companheiros. Vai lá! 

Trabalhador da construção 
predial constrói luxo e riqueza, 

mas continua em péssimas 
condições de vida e trabalho 

Macaé Marcos Braz, presidente do 
Sintracomos: ‘Temos que voltar 
aos bons tempos das lutas 
sindicais no setor predial, 
quando fazíamos grandes 
assembleias, na rua 
defronte ao sindicato, nas 
manhãs de domingo’

Fotos: Vespasiano Rocha
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O  q u e  p e d i r e m o s ?

2 7  d e  m a r ç o

Você e a 
diretoria farão
a pauta de 
reivindicações
Assembleia de 6 de março definirá a pauta de 
reivindicações da campanha salarial

F u n ç õ e s

Corrigir 
as tabelas 
salariais é 

preciso

Segurança em debate

Cada um de nós pode –e deve– apresentar 
uma reivindicação para a campanha salarial deste 
ano. Basta participar da assembleia de 6 de mar-
ço, levantar o braço e expor sua proposta.

Mas ainda que você não queira expressar ne-
nhuma sugestão, deve participar da assembleia 
para opinar sobre as que serão apresentadas e 
votar a relação final.

A diretoria do sindicato apresentará várias 
reivindicações, dentre as quais selecionamos al-
gumas. Converse sobre elas com seus colegas e 
participe da assembleia.
 Rejuste salarial conforme a in-

flação de 12 meses.  Aumento real.  
 Plano de saúde familiar subsidiado.  
 Refeição de qualidade no local de tra-
balho.  Vale transporte com contribui-
ção simbólica do trabalhador.  Multa de 
um salário bruto, em favor do trabalhador, 
por falta de registro em carteira.  Na 
demissão do tarefeiro, indenização com 
aviso prévio, 13º salário e férias.  Ha-
bitação coletiva, em vez de alojamento, 
com duas pessoas por quarto.  Cipa nas 
empresas com mais de 20 empregados. 

 Participação do sindicato na semana 
de prevenção de acidentes de trabalho.  
 Facilitação de ingresso do menor apren-
diz.  Fundo para qualificação profissional.  
 Limpeza diária dos banheiros químicos.  
 Duração máxima de 30 dias de es-
critório em contêineres, com lotação 
máxima de dez empregados, ar-condi-
cionado e água climatizada.  Fruta 
de época no café da manhã e da tarde. 
 Presença de um técnico de segu-
rança a partir de dez trabalhadores 
na obra e de um médico a partir de 
50 empregados. Mais um engenheiro 
de segurança e um enfermeiro a cada 
80 empregados. Isso conforme a NR 4.  
 Cipa conforme a NR 5 e não confor-
me a NR 18.  Participação efetiva das 
empresas no CPR e CPN, que cuidam 
da prevenção de acidentes de trabalho.  
 Custo do trabalhador alojado ser pago 
ao empregado não alojado.  Forneci-
mento de protetor solar, repelente de 
mosquito e água climatizada.

As nossas convenções coletivas de tra-
balho dos últimos anos se tornaram envelhe-
cidas, anacrônicas, defasadas. Falam apenas 
em piso dos profissionais e dos ajudantes.

Neste ano, o sindicato quer se aproximar 
das condições existentes no mercado de 
trabalho, com dezenas de cargos e salários, 
numa categoria plural, moderna e arrojada.

Para facilitar o debate sobre a grade 
salarial, publicamos aqui uma ampla tabe-
la com dezenas de profissões, com seus 
respectivos salários em dois municípios de 
diferentes estados.

Duque de Caxias, na região metropoli-
tana do Rio de Janeiro, e Candeias, uma das 
maiores cidades da Bahia, com pujante par-
que industrial e o importante porto de Aratu, 
fornecem os dados da tabela.

Seus valores ainda não estão corrigidos 
pelas respectivas datas-bases de 2014, mas 
servem de parâmetro para as negociações 
que teremos com as empresas em nossa 
base territorial.

Nos locais de trabalho também devemos conversar 
sobre a campanha salarial, mas a participação na 
assembleia é fundamental

Muita gente não sabe, mas dezenas de
profissões são necessárias na construção 
dos edifícios residenciais e comerciais

Fotos: Vespasiano Rocha

As seguidas mortes e mutilações por acidentes 
de trabalho, na construção civil, montagem e ma-
nutenção industrial, serão debatidas no sindicato, 
em 27 de março, uma quinta-feira, às 18 horas.

O engenheiro de segurança do trabalho Jansen 
Wagner Gallo, o presidente do nosso sindicato, 

Macaé Marcos, e o técnico em segurança na Petro-
bras e professor universitário Samyr Barcot serão 
os palestrantes. 

O debate será no amplo, confortável e bem 
equipado auditório da nossa sede, na Rua Júlio 
Conceição, 102, Vila Mathias, Santos. É promovido 

pelo Sintracomos e Sinpolsan (sindicato dos poli-
ciais civis).

A diretoria do sindicato espera que você apa-
reça por lá e fale sobre o assunto, faça suas per-
guntas e leve mais alguém junto. A nossa vida e 
integridade física precisam ser preservadas.

Apoio
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Funções	 Salário	 Salário	 Duque	 Candeias
	 hora	 30 Dias	 de Caxias
1/2 Oficial	 5,45	 1.199	 1.012,33
A
Acabador de marmoraria	 10,68	 2.349,60
Ascensorista elevador de obra	 7,96	 1.751,20
Administrador de obras	 13,47	 2.963,40
Afiador de ferramenta	 7,96	 1.751,20
Agrimensor	 18,22 	 4.008,40
Ajudante de máquina	 5,10 	 1.122,00	 944,69
Ajudante geral	 5,00 	 1.100,00	 944,69	 865,38
Ajudante prático				    844,15
Almoxarife	 R$ 10,02	 2.204,40	 1.840,93	 1.708,61
Analista de sistema	 11,36	 2.499,20
Analistas diversos	 11,36	 2.499,20
Apontador	 6,81	 1.498,20	 1.432,05	 1.381,63
Apropriador	 6,81	 1.498,20	 1.665,79	 1.381,63
Armador	 6,81	 1.498,20	 1.432,05	 1.381,63
Arquivista	 7,74	 1.702,80	 1.615,51
Assistente de materiais	 6,81	 1.498,20
Assistente de planejamento	 11,82	 2.600,40
Assistente técnico	 21,64	 4.760,80
Assistente técnico andaime	 21,64	 4.760,80
Assistente técnico civil	 21,64	 4.760,80
Assistente técnico de transporte	 17,65	 3.883,00
Auxiliar administrativo	 9,10	 2.002,00	 1.276,10	 1.445,65
Auxiliar almoxarife	 9,10 	 2.002,00	 947,85	 1.381,63
Auxiliar controle de qualidade	 6,81	 1.498,20		
Auxiliar controle e custos	 6,81	 1.498,20	 1.615,51	
Auxiliar de apoio técnico	 6,81 	 1.498,20
Auxiliar de depto pessoal	 7,27 	 1.599,40		
Auxiliar de escritório	 6,81	 1.498,20	 960,99	 1.445,65
Auxiliar de laboratório	 6,81	 1.498,20	 960,49
Auxiliar de operador de hidrojato				    1.001,22
Auxiliar de planejamento				    1.981,44
Auxiliar de ‘rigger’	 6,81	 1.498,20
Auxiliar de serviços gerais	 5	 1.100	 897,60
Auxiliar de suprimentos	 6,81	 1.498,20	 977,48	 2.098,25
Auxiliar enfermagem do trabalho			   1.377,73	 1.445,65
Auxiliar técnico	 10,02	 2.204,40	 1.666,21	 1.540,66
Auxiliar técnico de documentos	 7,27	 1.599,40
Auxiliar técnico de planejamento	 9,88	 2.173,60		  1.801,31
Auxiliar técnico de segurança	 6,81	 1.498,20		  1.575,86
Auxiliar topografia	 6,81	 1.498,20	 1.432,05	 1.381,63
B
Borracheiro	 6,81	 1.498,20	 1.263,24
C
Cabo de turma	 7,96	 1.751,20	 1.292,14
Cadista				    1.381,63
Calafate	 6,81	 1.498,20	 1.406,48
Calceteiro	 7,96	 1.751,20	 1.327,52
Capataz	 7,96	 1.751,20
Carpinteiro	 6,81	 1.498,20	 1.432,05	 1.381,63
Carpinteiro de esquadria	 7,96	 1.751,20	 1.432,05
Carpinteiro refratário	 7,96	 1.751,20	 1.704,68
Colocador de gesso			   1.432,05
Comprador	 9,71	 2.136,20
Contra mestre	 15,33	 3.371,59
Copeiro	 6,81	 1.498,20
Cortador (marmoraria)	 11,45	 2.519,00
Cortador de pedra	 7,96	 1.751,20
D
Desenhista	 7,96	 1.751,20		  1.445,65
Desenhista cadista	 12,19	 2.681,80		  1.575,86
Duteiro	 8	 1.760,13	 1.343,24
E
Eletricista	 7,41	 1.630,64	 1.512,47
Eletricista força controle (Abraman)	 10,77	 2.369,40	 1.665,79	 1.905,52
Eletricista manutenção	 7,41	 1.630,64	 1.512,47	 1.905,52
Emendador	 7,41	 1.630,64
Encanador	 7,94	 1.746,80	 1.790,98	 1.732,29
Encanador especializado Abraman				    2.939,50

Funções	 Salário	 Salário	 Duque	 Candeias
	 hora	 30 Dias	 de Caxias
Encanador hidráulico	 7,94	 1.746,80	 1.432,05	 1.256,03
Encanador predial				    1.381,63
Encarregado administrativo	 14,57	 3.205,40
Encarregado almoxarifado	 14,57	 3.205,40
Encarregado civil	 14,57	 3.205,40	 2.219,40	 2.395,16
Encarregado de andaime	 14,57	 3.205,40		  2.395,16
Encarregado de bate estaca	 14,57	 3.205,40	 1.991,25
Encarregado de cabista	 14,57	 3.205,40
Encarregado de elétrica	 14,57	 3.205,40	 3.070,24	 3.022,85
Encarregado de materiais	 14,57	 3.205,40
Encarregado de obra	 14,57	 3.205,40
Encarregado de pessoal	 14,57	 3.205,40
Encarregado de pintura	 14,57	 3.205,40	 2.506,06	 2.395,16
Encarregado de transporte	 14,57	 3.205,40
Encarregado de turma	 14,57	 3.205,40	 1.963,86
Encarregado isolamento	 14,57	 3.205,40	 3.028,26	 2.395,16
Encarregado manutenção	 14,57	 3.205,40	 3.028,26
Esmerilhador	 6,81	 1.498,20	 1.432,05
Estucador	 9	 1.980
F
Feitor civil	 7,96	 1.751,20
Fundidos de gesso			   1.432,05
G
Gesseiro	 7,96	 1.751,20	 1.432,05
Grafiteiro	 7,96	 1.751,20		  1.540,66
H
Hidrojatista	 7,96	 1.751,20	 1.547,14	 1.905,52
I
Impermeabilizador	 7,96	 1.751,20
Isolador	 6,81	 1.498,20	 1.406,49	 1.445,65
J
Jatista	 6,81	 1.498,20	 1.547,14	 1.540,66
Jardineiro	 6,81	 1.498,20
L
Ladrilheiro			   1.440,07	
Lubrificador	 7,96	 1.751,20	 1.379,07	 1.905,52
M
Marceneiro	 13,67	 3.007,40
Marmorista	 7,96	 1.751,20
Marteleteiro	 7,94	 1.746,80	 1.406,49	 1.381,63
Mecânico de refrigeração	 8,18	 1.799,60		  1.905,52
Mecânico máquina pesada	 11,40	 2.508,00	 1.526,01	 1.981,44
Médico do trabalho	 31,81	 6.998,20
Mestre de andaime	 11,77	 2.589,40
Mestre de carpintaria	 15	 3.300
Mestre de marcenaria	 20,49	 4.507,80
Mestre de mov. de cargas	 11,77	 2.589,40
Mestre de obra civil			   3.247,45
Mestre de obra civil júnior	 22,72	 4.998,40
Mestre de obra civil pleno	 45,46	 10.001,20
Mestre de obra civil sênior	 68,19	 15.001,80
Mestre de pintura	 11,77	 2.589,40
Montador Abraman	 8,59	 1.889,62
Montador caldeiro especializado Abraman	 12,00	 2.640	�	  2.939,50
Montador de andaime	 7,50	 1.650		  1.400,60
Montador de móveis	 7,96	 1.751,20
Montador de torre de elevador	 7,96	 1.751,20
Motorista carreteiro	 7,94	 1.746,80		  2.067,67
Motorista carro pesado				    1.708,61
Motorista de caminhão	 7,13	 1.568,60
Motorista de carro leve				    1.487,95
Motorista ‘munck’	 7,94	 1.746,80		  2.395,16
Motorista de veículos leves	 7,13	 1.568,60		  1.352,68
Motorista de veículos pesados	 7,96	 1.751,20		  1.553,28
N
Nivelador	 8,50	 1.870		  1.540,66
O
Observador de faixa de duto				    1.381,63
Observador de segurança	 6,81	 1.498,20		  1.445,65
Oficial administrativo	 8,95	 1.968,76

Funções	 Salário	 Salário	 Duque	 Candeias
	 hora	 30 Dias	 de Caxias
Operador equipamento projeção concreto	 7,75	 1.705
Operador de bate estacas	 7,96	 1.751,20	 1.538,08
Operador de betoneira				    1.381,63
Operador de compressor	 6,81	 1.498,20
Operador de draga	 6,81	 1.498,20
Operador de elevador de carga	 6,82	 1.500,04	 1.538,08
Operador de empilhadeira	 7,94	 1.746,80		  1.314,23
Operador de equipamento diversos	 6,81	 1.498,20
Operador de escavadeira	 6,81	 1.498,20
Operador de estufa	 7,24	 1.592,80
Operador de grua	 7,96	 1.751,20
Operador de hidrojato	 6,81	 1.498,20		  1.381,63
Operador de jato	 6,81	 1.498,20
Operador de maquina abrir valas	 9,98	 2.195,60
Operador de máquina pesada	 10,77	 2.369,40		  2.395,16
Operador de máquinas leves	 7,94	 1.746,80
Operador de pá mecânica	 6,81	 1.498,20
Operador de retro escavadeira	 7,94	 1.746,80
Operador de serra circular	 6,81	 1.498,20
Operador de tratamento térmico	 9,11	 2.004,20
Operador de trator	 6,81	 1.498,20
Operador de trator esteira	 6,81	 1.498,20
Operador guindaste 150 ton	 18,38	 4.043,60
Operador guindaste 18/30 ton	 11,21	 2.466,20
Operador guindaste 55 ton	 13,83	 3.042,60
Operador ‘munck’	 9,10	 2.002	 2.090	 2.200
P
Pastilheiro	 7,96	 1.751,20
Panfleteiro	 5	 1.100
Pedreiro	 6,81	 1.498,20		  1.381,63
Pedreiro de acabamento	 10,02	 2.204,40
Pedreiro ladrilheiro	 10,02	 2.204,40
Pintor de parede	 6,81	 1.498,20
Pintor jatista	 6,81	 1.498,20
Pintor letrista	 10,04	 2.208,80		  1.575,86
Polidor marcenaria	 11,50	 2.530
Profissional construção civil			   1.432,05
R
Revestidor	 7,27	 1.599,40		  1.445,65
‘Rigger’	 8,24	 1.812,89		  1.553,28
S
Secretária	 6,81	 1.498,20		  1.708,61
Serrador	 7,96	 1.751,20
Serralheiro	 7,96	 1.751,20		  1.540,66
Servente	 5	 1.100
Sinaleiro	 9,07	 1.995,40	 1.996,74
Soldador apoio ponteador	 6,01	 1.321,30
Soldador de chaparia	 7,41	 1.630,64		  1.540,66
Supervisor de hidrojato	 21,19	 4.661,71
Supervisor de isolamento	 21,19	 4.661,71
Supervisor de obras	 21,19	 4.661,71
T
Tapeceiro 	 10	 2.200
Técnico segurança trabalho júnior	 10,80	 2.376		  2.395,16
Técnico segurança trabalho pleno	 15	 3.300		  3.232,05
Técnico segurança trabalho sênior	 19,18	 4.219,60
Técnico com Crea				    2.939,50
Técnico de edificações	 11,70	 2.574,00
Técnico de enfermagem (Coren)	 10,47	 2.304,48		  2.939,50
Técnico de informática ‘ti’	 15,94	 3.506,80
Técnico de manutenção	 15,90	 3.498,00
Técnico de materiais suprimentos	 10	 2.200		  2.334,47
Topógrafo	 14,95	 3.289
V
Vidraceiro	 7,96	 1.751,20
vigia	 6,81	 1.498,20		  865,38
Z
Zelador	 6,81	 1.498,20



Nº 178 
6ª-feira, 21 fevereiro 2014

w w w . s i n t r a c o m o s . o r g . b r

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 
Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos4

7 º  C o n st r u s e r

Uma grande festa da
família trabalhadora
Convites na sede e nas 
subsedes, mediante 
apresentação de RG ou 
certidão de nascimento 
das crianças e jovens

Ac i d e n t e s

Sindicato e empresas debatem insegurança

29
março - sábado
8h30 às 17 horas

CAT Décio de 
Paula Leite Novaes

Rua Comendador 
Francisco Bernardes, 261

Casqueiro - Cubatão

Não perca tempo
As inscrições, até 14 de março, 
são limitadas a 2000 pessoas

Obrigatório roupa de banho 
(sunga, biquíni ou maiô) para uso 
da piscina. Exame médico no local

Totalmente gratuito, o evento oferece um dia 
inteiro repleto de atividades dedicadas ao lazer, 
esporte, bem-estar, autoestima e convívio da fa-
mília da construção civil.

Saúde, educação, geração de renda comple-
mentar, cultura, entretenimento e festa, muita 
festa, para crianças, jovens, adultos e idosos, na 
extensa programação.

A recepção acontece com um gostoso café 
da manhã, seguido por almoço com churrasco 
e sorvete, show de talentos, sorteio de brindes e 
encerramento com lanche.

Anote as atividades: jogos de dama, dominó, 
xadrez, tênis de mesa, ‘air play’, ‘play station’, 
pebolim, sinuca, voleibol, gol caixote, minitênis 
e cama elástica.

Apesar de algumas estatísticas mágicas 
afirmarem que o número de acidentes de tra-
balho vem diminuindo, na construção civil, a 
realidade é assustadora, com inaceitável inci-
dência de mortes e mutilações.

Preocupado com isso, o presidente do 
sindicato, Macaé Marcos Braz, propôs uma 
reunião com as empresas sobre o assunto. Ela 
ocorreu em 12 de fevereiro, na nossa sede.

Macaé informou que a diretoria tem visi-
tado diariamente as obras e que toda segun-
da-feira se reúne para avaliar os problemas de 
segurança e medicina do trabalho.

Macaé destacou na reunião que o livre 
acesso da diretoria do sindicato às obras 
está garantido pela convenção coletiva de 
trabalho, ao contrário do que acham alguns 
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Reunião 
inédita com 
representantes 
das maiores 
construtoras 
da região, no 
sindicato, 
debateu 
segurança no 
trabalho

Mais: brinquedos infláveis: pirâmide, surfe me-
cânico, ‘play gol’, tobogã, castelo pula-pula, guerra 
de cotonete, escultura em balão, pintura facial e no 
gesso, oficina de balangandã e de pipa.

Futebol de areia e ‘society’, playground, jogos antigos 
de perna de pau, diabolô, corda, peteca, tenda zen de 
massagem, orientação física, ‘imc’, pentáculo do bem-
estar e macroginástica. Haverá sorteio de brindes.

Presidente do sindicato, Macaé Marcos Braz, sempre prestigiando as festas do Construser
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engenheiros e chefes.
Os representantes das empresas ouviram 

atentamente as ponderações do sindicalista, 

fizeram anotações e ficaram de resolver os 
problemas. Em breve, o sindicato proporá nova 
reunião.


